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			Aos meus professores. 


			De modo especial, 


			à Francisca Moreira (in memoriam),


			 minha mãe, 


			minha primeira professora, 


			que cultivou, em mim, 


			a semente da fé na educação 


			e do amor pelo ensino.


			Aos meus alunos, 


			em quem espero ter despertado, 


			ao menos um tantinho, 


			o misterioso e encantador poder


			da palavra. 


			Deve-se escrever da mesma maneira como as lavadeiras lá de Alagoas fazem seu ofício. Elas começam com uma primeira lavagem, molham a roupa suja na beira da lagoa ou riacho, torcem o pano, molham-no novamente, voltam a torcer. Colocam o anil, ensaboam e torcem uma, duas vezes. Depois enxáguam, dão mais uma molhada, agora jogando a água com a mão. Batem o pano na laje ou na pedra limpa, e dão mais uma torcida e mais, até não pingar do pano uma só gota. Somente depois de feito tudo isso é que elas penduram a roupa lavada na corda ou no varal, para secar. Pois quem se mete a escrever devia fazer a mesma coisa. A palavra não foi feita para enfeitar, brilhar como ouro falso; a palavra foi feita para dizer. 


			 (Graciliano Ramos)


			









PREFÁCIO


			O semblante meigo, a suavidade dos gestos e o sorriso delicado evidenciam a presença de Mikelce. Seu olhar reflexivo logo revela a inquietude da educadora comprometida com os ideais transformadores que carrega ao longo dos anos de profissão. A paixão e a simplicidade na colocação das palavras juntam-se à clareza dos seus propósitos e à sua zelosa competência de pesquisadora. 


			A obra Quando as palavras assombram é a manifestação do interesse cuidadoso de uma professora que soube aprender com seus alunos e interpretar seus conflitos. Quando refletimos sobre as densas fragilidades atestadas no tratamento didático das práticas da Língua Portuguesa apoiados em questões complexas de quais metodologias são mais adequadas, quais atividades são mais apropriadas ou mesmo em como transpor todos os conteúdos do currículo, percebemos que o estímulo oferecido nesta obra é “propor possibilidades”. 


			Na direção oposta às críticas ao desempenho escolar, especificamente no que se refere ao ensino da língua materna, esta obra expressa possibilidades, o que representa o estímulo ao exercício de ousar alicerçado na atuação de forma consciente, intencional e planejada. 


			Nessa trajetória, Mikelce explora os documentos norteadores sobre o ensino da produção textual e das demais práticas de linguagem e percorre os caminhos teóricos de Vygotsky, Marcuschi, Dolz e Schneuwly entre outros autores na busca de estruturar sua prática de forma consciente. 


			A intencionalidade de valorizar o contexto sociocomunicativo por meio dos gêneros textuais é manifestada na escolha dos contos de assombração que, sob criterioso planejamento, possibilitou a integração entre as práticas sociais da linguagem, a análise linguístico-semiótica, bem como a leitura e a produção de textos. 


			A experiência proporcionada na leitura destas páginas vai além das proposições didáticas, suscita provocações e captura sentimentos do imaginário de contos de terror reproduzidos nas produções, revisões e reproduções textuais dos alunos. O processo lúdico e desafiador na busca da materialidade linguística da seleção das palavras com vista à produção de sentidos e encadeamento temático faz-nos brincar e, também, refletir sobre as interações possíveis no estudo do léxico. 


			Assim como o enredo do repertório dos contos de assombração trazidos à leitura, este livro apresenta um caminho de construção para o ensino da produção de textos a ser compartilhado com estudantes e educadores. O agradecimento como leitora e admiradora do trabalho é expresso na forma de convite a apreciar esta obra. 


			Prof.ª Dr.ª Rosane Garcia Silva
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INTRODUÇÃO


			Nos últimos vinte anos, o ensino de Língua Portuguesa no Brasil tem experimentado um processo de significativas mudanças nas concepções que o norteiam. Documentos como os Parâmetros Curriculares Nacionais, as Orientações Curriculares Estaduais e a recém-homologada Base Nacional Comum Curricular, que normatizam e orientam a composição curricular da área, passaram a destacar a necessidade de um trabalho de ensino e aprendizagem na perspectiva do letramento, no qual o estudo dos gêneros textuais utilizados nas práticas sociais de linguagem se consolida como objeto de ensino. Consequentemente, decorreu dessa mudança uma transformação nuclear no ensino da língua materna que alcançou não somente o plano conceitual ou curricular, mas especialmente o contexto metodológico.


			As novas proposições curriculares trouxeram aos docentes da área novos desafios. Conteúdos programáticos que antes eram direcionados ao ensino exclusivo da gramática normativa e descritiva já não correspondem às expectativas de aprendizagem contemporâneas. Tais propostas passaram a redefinir (embora em plano visivelmente teórico) conteúdos mais específicos dos referenciais curriculares de Língua Portuguesa, enfatizando o estudo de aspectos que compõem a textualidade e o sentido global do texto. Nesse rol, entra a referência à coesão e à coerência, cujos recursos não mais se limitam a estudos gramaticais prescritos pela tradição escolar, mas aludem a diferentes relações e procedimentos implicados no ato de ler e de escrever dado gênero — inclusive estabelecidas por escolhas lexicais — que precisam ser ensinados sistematicamente, para ampliar capacidades linguísticas e textuais dos alunos.


			O planejamento e o desenvolvimento de exercícios, comumente descontextualizados da prática sociocomunicativa, também já não atendem às novas demandas de ensino e aprendizagem da língua materna, tampouco lhes correspondem os procedimentos habituais para encaminhar a produção, a avaliação e a revisão dos textos. Procedimentos esses direcionados tradicionalmente à supervalorização de aspectos da superfície textual, como a ortografia, a norma gramatical e a organização estética, em detrimento de aspectos essenciais à textualidade. Ocorre, como constata Rodrigues (2000, p. 208), que “as novas propostas teórico-metodológicas, centradas nas funções sociodiscursivas da escrita e nas condições de produção [...] redimensionam o processo de ensino-aprendizagem da produção escrita no contexto escolar”. Situação que, na prática, acarretou consequências diretas para a ação docente, instituindo a necessidade de uma reformulação sem precedentes dos métodos de ensino da linguagem. 


			No entanto, se por um lado há nos referenciais curriculares o imperativo de uma emergencial transformação na prática docente sobre o ensino de leitura, de oralidade, de análise linguística e de produção de textos; por outro, não é comum encontrar nos mesmos referenciais propostas metodológicas claras, que sirvam ao propósito de orientar o professor na tarefa de capacitar o aluno na construção da textualidade e de corresponder às intenções comunicativas de dado gênero.


			De modo algum, pretendemos ocultar os inúmeros esforços docentes na tentativa de desenvolver ações bem sucedidas no ensino da língua materna. Entretanto, não podemos negar a constatação de que ocorrem em igual proporção muitos equívocos e entraves nos procedimentos adotados, especialmente no que se refere à instrução fundamentada na noção de gêneros textuais. 


			O fato é que, embora as novas concepções didático-pedagógicas, centradas na valorização das práticas sociais de comunicação, tenham passado a ser valorizadas, tanto no ambiente acadêmico quanto no escolar, ainda constituem um desafio aos docentes da área. São provas disso os contínuos resultados insatisfatórios constatados nas avaliações externas, bem como a improficiência verificada nas produções cotidianas dos alunos do nível fundamental. A nosso ver, mais do que indicadores de deficit na apropriação de capacidades de compreensão leitora e de produção textual; são, antes de tudo, referências de fragilidades no tratamento didático atribuído aos conteúdos. 


			Por lidar com as diversas problemáticas do ensino de Língua Portuguesa há mais de duas décadas, temos vivenciado esse processo de mudanças e nos inquietado com as incoerências geradas à nossa prática: se por um lado compreendemos e concordamos com a necessidade de pautar o ensino de linguagem nas práticas comunicativas de uso social; por outro, falta-nos clareza metodológica para realizar a adequada transposição didática dos conhecimentos que cercam essas práticas.


			Diante dos conflitos pedagógicos em que nós nos enredamos, é natural que se nos despertem anseios e buscas por um desfecho favorável. Nesse anseio emergiu a questão que pautou uma pesquisa aplicada em sala de aula do quinto ano do ensino fundamental: seria possível desenvolver a capacidade de construção da unidade temática na produção de contos de assombração por alunos das séries iniciais, a partir do estudo de aspectos estruturais, lexicais e semânticos do gênero? E dessa questão se sucederam outras: como transpor os conteúdos? Que metodologias utilizar? Que atividades desenvolver? Em quanto tempo conseguiríamos alcançar nossos objetivos de ensino e de aprendizagem? A quem envolver, além dos alunos, e como envolvê-los? Como manter a turma empenhada em um projeto tão audacioso quanto prolongado? Como intervir e analisar o progresso dos textos? 


			A decisão por essa via de trabalho cercada de tantas dúvidas foi e é fruto do nosso intento em superar as já conhecidas fragilidades no tratamento didático aos conteúdos de Língua Portuguesa. Não à toa, este livro destina-se a um público em especial: os professores da educação básica, mais particularmente, aos dos anos iniciais. Pretendemos, com ele, divulgar proposições metodológicas àqueles que compartilham das mesmas inquietações didáticas quanto à definição de atividades voltadas ao desenvolvimento de capacidades comunicativas, especialmente quando tratamos da construção da textualidade, da unidade de sentido. Tarefa que se torna ainda mais desafiadora por ser desenvolvida com um gênero textual parcamente observado no âmbito acadêmico brasileiro e nos manuais didáticos, como é o conto de assombração. Uma tarefa nada simples, ainda mais ao ser direcionada por um complexo objetivo como o de contribuir com proposições metodológicas favoráveis ao ensino da produção textual, dando ênfase à seleção lexical como recurso válido para a manutenção da unidade temática de textos do gênero em questão. 


			Nessa perspectiva, ressalvamos o caráter prospectivo deste livro. A ideia não é oferecer um “modelo” de prática que solucione toda a problemática do ensino referida até aqui, mas propor possibilidades interventivas com vista à eficácia do desenvolvimento da expressão textual dos alunos. 


			Interessa-nos, com o cumprimento dessa tarefa propositiva e investigativa, demonstrar, na contramão das inúmeras críticas ao desempenho do ensino e aprendizagem da língua materna na escola pública de ensino fundamental, que os alunos do ensino fundamental, sejam capazes de se apropriar de aspectos composicionais (estilo, conteúdo temático e estrutura) de um gênero da cultura literária, para produzir textos escritos que atendam às necessidades sociocomunicativas vigentes. Reconhecemos, contudo, uma necessidade incondicional na atuação docente: de que se efetive de forma consciente, intencional, planejada e que cumpra a mediação imperativa do ensino, com a adequada seleção e transposição didática dos conhecimentos indispensáveis ao desenvolvimento do complexo processo de escrita.


			Para tornar ainda mais clara a composição do trabalho, resumiremos algumas ações básicas, que nos guiaram durante todo o percurso e são partes importantes da proposta: 


			

					(a) planejamento e desenvolvimento de uma proposta de intervenção didática, pautada no modelo procedimental de sequência didática desenvolvido por Dolz e Schneuwly (2004) e fundamentada nas diferentes teorias relacionadas aos conteúdos e metodologias; 



					
(b) diagnóstico das necessidades de aprendizagem da turma em relação às especificidades linguísticas do gênero com foco na sequencialidade narrativa e do uso da seleção lexical como recurso coesivo;



					
(c) valorização e retextualização de narrativas de assombração da tradição oral da comunidade local; 



					
(d) transposição didática dos conteúdos com foco na estrutura do gênero e no uso da seleção lexical como recurso para estabelecer a manutenção temática na produção textual.



					
(e) análise de amostras do processo de apropriação do recurso de seleção lexical pela turma, pelo método de recorte longitudinal em produções de duas duplas; 



					
(f) revisão dos textos seguida de organização, publicação e divulgação de um livro com os textos finais dos alunos.



			


			Desse modo, visando a uma definição mais objetiva de ações metodológicas que facilitassem a progressão lógica dos conteúdos e que fossem, simultaneamente, motivadoras e reguladoras do processo de produção escrita, pautamo-nos em um conjunto de atividades de teor didático e, ao mesmo tempo, lúdico, primando pelo uso de metodologias ativas. Nesse intento, a persistência na articulação entre conhecimentos linguísticos e contextuais resultou em um considerável período de planejamento, replanejamento e de desenvolvimento de ações, as quais se cumprem voluntariamente nas práticas de linguagem definidas pela Base Nacional Comum Curricular (doravante BNCC).


			Com vista a uma breve demonstração da abordagem temática e propositiva do presente livro, apresentamos resumidamente o teor dos próximos capítulos.


			No capítulo “Pressupostos do trabalho com produção textual”, defendemos as principais concepções teóricas que embasam a proposta. Entre elas, destacamos as atuais proposições pedagógicas para o ensino da produção textual e das demais práticas de linguagem conforme documentos norteadores, BNCC e PCN. Enfocamos a contribuição da perspectiva histórico-cultural de Vygotsky ao trabalho colaborativo de leitura e produção textual na escola, bem como a configuração de planejamento pelo modelo de sequência didática de Dolz e Schneuwly (2004); também nesse capítulo, fundamentamos a retextualização como atividade estratégica de produção de texto com a qual se conquista a escrita por sua base em textos orais.


			O capítulo “Pressupostos do trabalho com gênero textual” inicia com a ênfase à perspectiva funcionalista em que os gêneros textuais são considerados como objetos de ensino e valorizados em contexto sociocomunicativo, para, em seguida, adentrar nas particularidades do conto de assombração, quanto à configuração da unidade semântica e de sua intenção sociocomunicativa.


			O capítulo “Pressupostos do trabalho com seleção lexical” apresenta as condições didáticas de produção e sua correlação com a seleção lexical. Discorre ainda sobre a importância dos critérios de textualidade para o desenvolvimento do processo de produção textual, assim como coloca em foco a coesão e a coerência via recurso de seleção lexical no intento de estabelecer manutenção temática à composição do texto.


			Acreditamos que o capítulo “A proposta” seja o mais ansiado pelo leitor, por trazer como conteúdo a proposta de ensino em prática, com o delineamento, em relato, da sequência didática desenvolvida em classe. Para cumprir esse intuito, apresentamos os dez módulos com suas respectivas etapas de desenvolvimento, contendo a projeção de objetivos, a indicação de conteúdos e a descrição de atividades. 


			No capítulo “A análise”, expomos justamente o estudo analítico e amostral das produções de duas duplas de alunos, estabelecendo uma comparação entre os textos produzidos em diferentes etapas, bem como avaliando as dificuldades percebidas e os resultados obtidos em cada uma das versões em três etapas (inicial, intermediária e final).


			Já o último capítulo destina-se às considerações sobre o percurso de planejamento e desenvolvimento do trabalho, no intuito de discorrer uma reflexão acerca das ações nele empenhadas, dos resultados obtidos, da análise efetivada e das dificuldades enfrentadas. 


			Como o trabalho aqui divulgado envolveu a participação de muitos, não é possível deixar de agradecer. Somos gratos aos alunos que, ao se transformarem em verdadeiros autores, tornaram-se um de nossos maiores orgulhos. Aos familiares, aos colaboradores, aos meus colegas professores Maria Lira e Chardes Bispo, que participaram do trabalho com admirável apoio e boa vontade. Também expressamos nossa imensa gratidão à professora doutora Rosane Garcia, que com sua brilhante orientação, iluminou o percurso da pesquisa que deu origem a esta publicação.


			E, finalmente, agradecemos ao leitor, com que podemos compartilhar nosso trabalho. Reiteramos que a motivação fundamental para esta publicação é você, nosso público-alvo. São vocês, nossos companheiros de dúvidas e sonhos, nossos admiráveis guerreiros professores, a quem destinamos esta proposta e esperamos que ela possa ter reflexo em sua atuação docente e no espaço de suas salas de aula.


		




		

			Capítulo 1


			PRESSUPOSTOS DO TRABALHO 
COM PRODUÇÃO TEXTUAL


			Tal como em explicitação prévia e em consenso aos preceitos teórico-metodológicos centrais dos Parâmetros Curriculares Nacionais, doravante PCN, da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e dos demais documentos que norteiam o currículo do componente Língua Portuguesa, defendemos aqui o ensino de linguagem pautado na perspectiva do texto. Defesa esta que se alinha aos estudos centrados em aspectos mais funcionais e contextuais no uso da língua, mais próximos das perspectivas funcionalistas e da Linguística Textual, vastamente difundidas no âmbito educacional nas últimas décadas.


			Embora pareça redundante ou não represente novidade aos estudos acadêmico-científicos, a proposição do ensino pelo texto, ou melhor, pelo contexto dos gêneros textuais, tem representado motivo de grande inquietação à docência da língua materna. Isso porque no cotidiano da sala de aula as dificuldades enfrentadas por professores e alunos, no que se refere à prática comunicativa, ao ensino e à aprendizagem do texto, não se esgotaram.


			As dificuldades aqui mencionadas se referem tanto às limitações didático-metodológicas docentes, quanto às constatações do histórico problema com as parcas habilidades em compreensão leitora e, principalmente, em produção textual dos alunos da educação básica. Não nos interessa culpabilizar a escola, ou mesmo os professores, pelos problemas educacionais vigentes; mas, no intuito de justificar a necessidade de aprofundamento teórico-metodológico para que a educação linguística em âmbito escolar possa de fato cumprir seus objetivos, rememoramos alguns equívocos ainda persistentes em nossas salas de aula. Para tanto, basta lembrar da importância dada a práticas de escrita limitadas à finalidade meramente escolar, desprovidas de um contexto sociocomunicativo, ou ao uso do texto como pretexto para a exemplificação de ocorrências gramaticais. Também não podemos ignorar as inúmeras incoerências no processo de revisão e correção das produções escolares, que muito mais se restringe a apontar falhas da superfície do texto do que a orientar os aspectos que merecem, verdadeiramente, atenção na composição textual.


			Nesse contexto, emergem certos problemas: por constituírem apenas um norteamento metodológico, as propostas indicadas nos referenciais curriculares nem sempre nos são suficientemente claras, nem nos indicam, de forma sequenciada e progressiva, como possibilitar a apropriação de capacidades linguístico-textuais, que sirvam ao propósito da produção dos gêneros previstos. Outra dificuldade é encontrar materiais didáticos disponíveis, livros ou manuais que possam nos instruir de forma mais objetiva nesse novo percurso pedagógico, quando nem mesmo a base curricular acadêmica consegue nos favorecer com a formação adequada para transpor tamanhas dificuldades. Por essa razão, reiteramos como prioridade um estudo (situado e contextualizado em sala de aula) de proposições metodológicas que contribuam para a superação dos entraves observados no âmbito do ensino da produção textual, dos princípios de textualidade1 e dos aspectos linguístico-textuais que lhe são peculiares. Quanto a esses, optamos por um campo particular: o estudo do léxico, ou melhor, da seleção de palavras que pode servir perfeitamente à manutenção temática do texto, um conteúdo, em geral, negligenciado em detrimento da hegemonia do ensino da gramática em perspectiva mais descritiva, o que o acaba relegando a um estudo superficial do vocabulário, algumas vezes contextualizado, outras não (ANTUNES, 2012).


			Como vimos, há grande inquietação da escola em corresponder às exigências das demandas institucional e social no que se refere ao desenvolvimento das competências comunicativas dos alunos, no entanto, essa inquietação, de modo geral, ainda não se efetivou em progressos eficazes nas práticas de ensino. Especula-se muito sobre o estudo dos gêneros textuais, mas impera a dúvida: esse estudo está se desenvolvendo de modo a possibilitar a aquisição de competências e habilidades de comunicação oral e escrita? Além do estudo habitual da estrutura do gênero textual, que elementos peculiares precisam ser também explorados na perspectiva da textualidade, para que superemos as dificuldades no desempenho textual? A escolha lexical que compõe o conteúdo temático do texto ou gênero não seria um importante elemento a ser estudado para esse fim?


			Assim, na busca por uma melhor compreensão do contexto didático-pedagógico que hoje define o ensino da linguagem no ensino fundamental, mantendo interesse na forma de intervenção e de transposição didática que precisa ser desenvolvida para favorecer a produção textual de gênero do campo artístico-literário, propomos neste e nos próximos dois capítulos apresentar as principais concepções teóricas que embasam o trabalho que originou a presente publicação.


			1.1 A BNCC E AS PERSPECTIVAS PARA O ENSINO 
DE PRODUÇÃO TEXTUAL


			Desde o final da década de 90, quando houve a divulgação dos Parâmetros Curriculares Nacionais, cuja proposta se fundamentava em novos modelos de configuração curricular e em orientações pedagógicas inéditas para as escolas, estreou-se um “processo de transformação de ideias que, nas últimas três décadas, têm circulado na escola e funcionado para a prática dos professores das séries iniciais” (BRASIL, 1997, p. 20). 


			Em consonância com as concepções teórico-pedagógicas dos PCN — os quais receberam contribuições de diversas áreas, como a psicolinguística, a sociolinguística, a pragmática, a gramática textual, a semiótica e a teoria do discurso (BRASIL, 1997) —, as atuais Orientações Curriculares do Estado do Acre indicadas para o ensino de Língua Portuguesa no nível fundamental assinalam a necessidade de um trabalho didático voltado para a prática de leitura, oralidade, análise linguística e produção apoiada no estudo dos gêneros textuais. Nesses documentos, destaca-se como trabalho central o aprofundamento de 


			[...] possibilidades de uso da linguagem oral e escrita e dos conhecimentos linguísticos que contribuem para tanto, oferecendo condições para que cada criança possa desenvolver, cada vez mais, sua autonomia como usuária da língua (ACRE, 2009, p. 23).


			Em acordo com a proposição disposta nos PCN de Língua Portuguesa — ١° e ٢° ciclos, o foco das atividades escolares de estudo da língua precisa estar contextualizado em textos de diferentes gêneros, ressaltando-se que “o trabalho com a produção textual tem como finalidade formar escritores competentes capazes de produzir textos coerentes, coesos e eficazes” (BRASIL, 1997, p. 47-48). De modo consonante, no mais contemporâneo documento homologado para normatizar o ensino no Brasil — a Base Nacional Comum Curricular, doravante BNCC — adota-se uma perspectiva de linguagem semelhante à dos documentos curriculares anteriores, explicitamente indicada no próprio conteúdo da Base:


			Tal proposta assume a centralidade do texto como unidade de trabalho e as perspectivas enunciativo-discursivas na abordagem, de forma a sempre relacionar os textos a seus contextos de produção e o desenvolvimento de habilidades ao uso significativo da linguagem em atividades de leitura, escuta e produção de textos em várias mídias e semioses (BRASIL, 2017, p. 65).


			Constatamos no atual documento que o texto mais uma vez ocupa o centro das atividades didáticas, na definição dos conteúdos, das habilidades e dos objetivos de ensino e aprendizagem da linguagem, relevando-se o estudo a partir de seu pertencimento a um gênero discursivo que circula em diferentes esferas sociais e dos diversos tipos de atividades comunicativas. Concomitantemente, clarifica-se a orientação de que os conhecimentos sobre os gêneros, sobre aspectos linguísticos, inclusive da norma padrão, e sobre as diferentes linguagens precisam ser favoráveis ao desenvolvimento das capacidades de leitura, produção e do tratamento das linguagens, além de servir para a ampliação das possibilidades de participação dos estudantes em práticas significativas de comunicação (BRASIL, ٢٠١٧).


			Tal instrução nos aponta, em caráter mais específico, a necessidade de considerar a produção oral e escrita, não só como eixo de organização curricular, mas como prática de linguagem, um objeto de ensino com o qual a escola deve assumir grande compromisso. E, além disso, comprometer-se a aliar o estudo dos aspectos que envolvem a linguagem configurada em textos (orais ou escritos) à própria composição textual, em respeito ao seu estilo, conteúdo temático, organização composicional e todos os aspectos que cercam a textualidade, como o teor lexical e semântico que lhe pode ser característico.


			Nesse ponto, a orientação da versão homologada da BNCC distingue-se por adquirir um caráter ainda mais dinâmico, ao propor que os já conhecidos eixos da Matriz Curricular de Língua Portuguesa — oralidade/produção de texto/leitura/literatura/conhecimentos linguísticos e gramaticais — passem a ser indicados como práticas de linguagem: prática de oralidade, prática de leitura, prática de análise linguístico/semiótica2 e prática de produção de textos (BRASIL, 2017). Na verdade, a mudança na terminologia intenta um entendimento da integração que existe entre essas práticas nas diferentes situações de comunicação do cotidiano, por isso precisam ser compreendidas e trabalhadas de modo igualmente integrado, concomitante e contínuo (BRASIL, 2017).


			Confirmemos, a exemplo dessas orientações, que se estabelece a mobilização dos variados conhecimentos sobre a língua para a ampliação de capacidades de comunicação que incidem na leitura e na produção de texto de um dado gênero:


			[...] reiterando o movimento metodológico de documentos curriculares anteriores, que estudos de natureza teórica e metalinguística – sobre a língua, sobre a literatura, sobre a norma padrão e outras variedades da língua – não devem nesse nível de ensino ser tomados como um fim em si mesmo, devendo estar envolvidos em práticas de reflexão que permitam aos estudantes ampliarem suas capacidades de uso da língua/linguagens (em leitura e em produção) em práticas situadas de linguagem (BRASIL, 2017, p. 69).


			De fato, a BNCC constitui mais um documento que reforça o valor do texto em detrimento da frase — elemento que, na história pedagógica, ocupou e ainda ocupa a atenção de professores da área da linguagem. A questão, porém, que almejamos considerar aqui não reside na aceitação ou recusa das novas proposições, mas na forma como as propostas de ensino da linguagem com base no texto são postas em prática. É evidente que, ao longo dos últimos anos, a teoria tem sido amplamente divulgada e assumida tanto no campo acadêmico, como no escolar. No mesmo compasso, também se evidenciam as dificuldades da escola quanto à metodologia de ensino ou aos métodos de transposição didática dos conteúdos, que parecem não corresponder aos ideais linguísticos e pedagógicos previstos na legislação educacional, nas teorias e perspectivas norteadoras do ensino.
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